
Aviões impedidos de reabastecer na Horta
? LUSA

Uma contaminação dos tanques
de combustível e do circuito de
abastecimento das aeronaves no

Aeroporto da Horta está a impe-
dir desde quarta-feira o normal
reabastecimento de aviões neste

aeroporto dos Açores, revelou on-
tem o Governo Regional.

Os aviões que fazem escala no
Faial têm, por isso, que ser rea-
bastecidos noutras ilhas , nomea-
damente no Aeroporto das Lajes,
na Terceira, mas, segundo asse-

gurou uma fonte do executivo re-
gional açoriano , o problema "não
irá afetar as ligações aéreas com a
Horta".

A contaminação do jet-fuel
(combustível usado pelas aero-
naves) no Aeroporto da Horta vai,
no entanto, provocar alguns atra-
sos nas ligações aéreas entre Lis-
boa e a Horta, já que os aviões da
SATÃ Internacional e da TAP te-
rão de fazer uma escala na Ter-
ceira para reabastecimento na via-

gem de regresso ao continente.
No caso das ligações entre as

ilhas do arquipélago, asseguradas
pela SATÃ Air Açores, os aviões
com destino à Horta serão rea-
bastecidos noutras ilhas.

Ontem, uma fonte da GALP,
empresa que assegura o forneci-
mento de combustíveis no Aero-
porto da Horta, afirmou que esta

contaminação se deve à existên-
cia de níveis elevados de biodiesel
no jet-fuel destinado às aerona-
ves.

Segundo esta fonte, novas
amostras do combustível arma-
zenado no Aeroporto da Horta j á

foram enviadas para análise no
continente, tendo em vista verifi-
car se o problema está a ser resol-
vido. "Se as amostras confirma-
rem que j á não há contaminação,
as restrições ao reabastecimento
de combustíveis no Aeroporto da
Horta serão levantadas", frisou,
acrescentando que, caso contrá-
rio, provavelmente só na segun-
da-feira o jet-fuel será substituí-
do.

O Aeroporto da Horta já este-
ve em 2009 cerca de 20 dias sem

poder reabastecer as aeronaves
devido a um problema seme-
lhante, que afetou também os ae-

roportos de Ponta Delgada e de
Santa Maria.

Numa nota ontem divulgada, o
Governo dos Açores refere ter
dado instruções à SATÃ para rea-
bastecer os aviões com destino à
Horta na vizinha ilhado Pico, mas

essa opção não se revelou possí-
vel de concretizar por ainda não
estar certificado o novo parque de
combustíveis daquela infraestru-
tura aeroportuária, que será geri-
do pela empresa BENCOM.

Um alegado atraso no processo
de certificação, que envolve a
BENCOM e a BP, levou as auto-
ridades regionais a abrir um pro-
cesso de averiguações.

O Governo Regional , apesar de

compreender os motivos invoca-
dos pela empresa Bencom, "não

pode deixar de lamentar a moro-
sidade com que se tem processa-
do a formalização da contratação
junto da BP dado que todos os

procedimentos relativos à visto-
ria e certificação do Parque de
Combustíveis do Aeroporto do
Pico estão há muito concluídos",
refere.
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